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'Visita do Sr. General Comandante
da' 3.0 Região Militar ....

" .
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• _4 chegada a Moçâ�edep, foi aispensada qranaioea
manitesiação ao Chefe do E8tad�

Ninguém corre perigo por i880.
Mas quem rranegrtde ,8 «relrralt e
punido, porque é tsso o que Inte
resea. Dei razão ao sinaleiro,
E em Salamanca tive a prova de

que aS81m era,

Continua na 4.· PA,gla"a

Composição Impressão - Tipog.rafia cPovo Algarvio» Telef. 266 - TAVIRA
I

O B li G A D O, A N G O L A !
[STAS as palavras, chave
¡to ,pr�£er.idas pelo sr, Almi
.rante Américo Tomás a quan

, do da sua despedida ao nobre
povo de Angola.
PalaVIaS singelas e despre

'tenciosas, que, 'não obstante
encerram em Bi uma gama de
senrimenros, 'U:Ql misto de
amor, .de agradecímerrto e um

exaltado orgulho. por essa bem
,q:ueriqa 'terra' de além-mar.

.'

Ari�ola a '8ra:nde província
,;,d'a-qu.ém Africa Ocidental, de
.

, demon$tradas trallições, forta-
lecidas e engrandecidas, teve

a honra de receber ,o mais
'�Ius!re Cidadão português, o

supremó m!lgi.strado da Naçâo,
numa blle,ve locução - O Che-
fe do Estâdo; c, ,; '," '

" E.stÁ parceLa�portuguesa que
tão arreigada ttaJl:ernos no co

ração, não tem .¡pará:; nós ape
nas um' signifi,çado:' vulgar e

muito menos mater ial j não -
tem algo de espfritual izan te
que se nOB impõe, nos invade,
dá-nos" força, coragem, exem

plo, amór à luta, espirito de
conbatividade fé inabalável
no futuro. E.la lá está. Lon
ginqua, mas não esquecida I
Foi solo mártir e fértil de

Vista parciál da tipica povoação de Alcantarilha

............ , """""""" """.""",•• ,.•• 11 •••••• "'"

UMA DA) MAIS BflAS POVOACOfS
,

, ,
' " ,

DO ALGF\RVIO

PERCORREI toda a estrada na

clonal que corta de léa-a-lês
o litoral deste maravllhoeo rincão
que é o Algarve. E quando enCOD

tr�rdes uma formosa povoação
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Continuação do número anterior

Transitar nas r-uus de Madrid
não é participar numa «gincana»
au-tomobolistica. com ultrapassa
gens pela esquerd.a e pela direita,
em louca e perigosa cor-rtda, E

pobre daquele que o faça I ... Ali,
tudo é regrado e prudente. E o

que se diz de Madrid dlz-se, tam

bém, de ourrãa cidades eapanhctae
de grande trânsito.

.
,

,
Ora, tudo Isto ine Impreeaíonou

e, recordando anteriores e curt�s
Idae a E8panha, fiz a comparaçao
entre o rrânaíto actual e o antigo
da Nação vizlnha, quàse que .arr í

buindo a-causa da 8aliente dife
rença a um mago Rortilé�io,.
Mas não. Não se tratava de ma

gia. como, em certa altura, vim a

saber. Eu conto:
Em Manzanares, símpàdce ci

dade rural, a'o eonveraar, ocasio

nalmente, com um sinaleiro, ma- '

nífeeteí a' minha admtração pelo
trân8ito em E8panha. Respondeu
-me ele que á policia não Interes
aavæm documentos. mas, sim, �
cumpr mento das regras de con

dução e de marcha, E em bom e

vivo espanhol acrescentou: - que
importa que uma pes80a se tenha

esquecido do livrete ou da carta?

••••••••••••••••••••••••

,Aliança
Na próxima terça-feira, dia 22

do corrente, na Itala da nossa Bi-
,

blioteca Municipal, deverão com

parecer pelas 18 horas, todas as

peasoae Intereseadas para a fre

quência dos cursos do presente
ano lectivo.
Ficam portanto avisados todos

os ínteressadoe de que neese dia
se enoerrarão as matr-ículas pltra
se saber qual o numero de alunos
Inscr-itos e a di8tribuição de horà
rios de acordo com o tempo di8-

ponivel de cada um.
'

Como nos anos anteriores e8tes

cursos funcionarão bis8emanal
mente e 'a mensalidade é apenas
de 60$00.

'

É, portanto, conveniente a com-
,

parência de todo8 08 instruendos
de ambos 08 sex08 para 8e ,e8tabe
lecer definitivamente o horãrio
de acordo com o número de alu
nos, Reus conheclment08 e horas

que maia Ihe8 convém.
. Espera-8e grande afluência de

alunos, pois desde que não haja
número suficiente, a Aliança
France8a deixarA de. prestar 08

8eus 8erviços,e,m Tavira,privan�10
assim a cidade de mais esta fonte
cultural;a preços aces8ívels.

_.:. directora destes cursOil a sr.

D. Alzira Varga8 de Brito, que jA
o ano pas8ado com muita compe-

'

tência dirigiu os cur808 da Alian
çaem Tavira
As in8crições continuam aber

tas em todos os dias úteis na Bi

tl1l9teca Mu�lc.l'al.
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holocaustos gloriosos de todos
quantos. esearnecendo a pró';'
pda morte a ela se. entrega
ram bendizendo o seu sacri
Eicio, dando-se à homicida

POR �,-------------------------

"""'" ,. lle&elo

sem ripostar, mas não sem
antes terem feito paJtar. bem
caro todo o terreno que' foram
cedendo aos poucos.
Quantos exemplos glorio

sos I Quanto brío militar I
Quanto desínteressado amor

à vida em prol do incompa
tível amor da Pátria e da Grei.

Continua na 2 • pâgma

No passado día 16 visitou o

C.I.S.M. T. o sr, General Raúl
. Cordeiro Pereira de' Castro,
Comandante da 3.8 Região
Militar.
O ilustre militar foi recebi

do à porta de armas pelo Di
recte r do C.I.S.M.I.. sr. Major
Cardeira da Silva e pelo st,

Maior Castro e Sousa.
Uma Companhia a 3 pelo

tões comandada pelo Sr.Tenen
te Serro prestou a guarda de
honra.. '.

.

,

O' sr, Gen'eral P�reira de
Castro· visitou OB aquartela
mentos do C.I.S.M.I. e teve

pala�r8B de múito apreço para
com os Oficiais e Sargentos
do Centro de Instrução.

mu ito melhor do que hoje sob
v'uiadíssim'os

. aspectos. Nem
nunca' foil O que acontece,•

sim, é que a gente velha •••
tem II memória fr8,(,8 I Ou pe
lo menos «força» o seu enfra
quecimento. Só recorda o agra
davel... e trara de esquecer
(, C1\le foi mau. -

'E' qae ser moço. ser jovem,
é uma carga muito dificil, que
só se 'aguenta porque a moci
dade tem força e reaistência.
Só os velhos, lrívolos' QU

desmemoriados fàlam sincera
'mente em saudades dos tem

pos da juventude já distante I
Meninice, . • adolescência •••

, mocidade ••• são quadras amar
gas 'que atravessamos porque

Continua na 3.8 página
•••••••••••••••••••••••••

férias no AIEarve

Um »rourama da '8. 8 . [. de Londres
Por intermédio do S.N . I., des

locaram-se ao Algarve funcíonà
rios d08 serviços da B, B. C. de
a fím de fazerem as gravações
d08 cantares algarvios, para se

rem radíodífundídos em Londres,
com vista ao incitamento turi8ti
co dos ingleses que tanto apre
ciam o clima algarvio.
Por intermédio da Corrriaaâo

Mu�lcipal de Turtsmo fizeram as

gravações de alguns dos números
maía casttços do n0880 folclore
regional, atraves das exibições
'feita.s pel08 ranchos das Casa8 do
Povo da Conceição e ::;anto E8tê-
vAo.' ,

Também 8e de8tocaram a Vila
Real de Santo António onde gra
varam algumas canções dos pes
,cadores.

Este programa que 8erã trans�
mltido peia B.B.C. intitula-8e
Féria8 no Algarve.
Os ingle8e8 partiram muito sa

tisfeit08 com, a8 gravaçõe8 que
fizeram., .

Em breve vamo,s poi8 ter oca!
8ião de ouvir as n088a8 canções
atravé8 da emi880ra londrina.

ralta de flsllaço

Por inotivo da publicação do
n0880 último numero especial de
dicado'ao corporativi8mo ficaram
retid08 alguns originais por ab80-
luta falta de e8paço do que pedi
mos c;lesculpa a08 nOS8Q8 prezado.
çol&QQ�4I.q,qf.A;",

BAR[F\VENTO
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estendidu sobre"um pequeno ser

ro, descendo em anfiteatro, parai
- porque aí e Alcantarllha. uma
'das mais antigas povoaçõe8 al

gat:via8, cujo nome tem origem
àrabe e 8ignifica «ponte pequena:..
Não é dificil adivinhar a razãü.
Corre por ali a pequena ribeira da
Enxurrada, 80bre a qual havia
uma pequena ponte que dava
ace880 à povoação cercada da8
suas muralha8 de que ainda hoje
refltam uns pedaç08 di8pers08.
Hoje e88a me8ma ribeira divide
duas fregue8ias dls�intas: a de Pe
ra e a d,e Alcantarilha.
A influência que a ribeira tem

tido na vida da 8impàtica povoa
ção e facH de verificar. Pera até
1686 não era mais do que um sítio
da extensa fregu'esla de Alcanta
rUha Foi ne8te ano que se desli
gou por mandato do bispo D. Jo
se de Menese8 poi8, 8egundo diz o

docume.nto que tal determinava
08 paroquia�08 de Pera, nAQ PO-

díarn, durante o inverno,lr à sede
da freguesia pois o caudal da ri-
beira não o permitia,

,

pelo que estavam im

posetbtlítadoe de aeste
tir à mtssa aos domin
g08.

.t1.S ruínas, que ainda
existem, das mur-alhas
mostram-nos a jsolídez
da construção, que '.se

julga ter sidp levada a

cabo no tempq dos Fili
pes, 80bre outva ante
rior, e ter como finali
dade a protecção da vi
ia d08 ataque8 dos pira
ta8 argeli nos.
Ma8 deixem08 o pas�

sado e falem08 da AI
cantarilha do pre8ente
que é justamente con81-
derada uma das mdis
progre8siva8 povoações
do Barlavento Algarvio,
As ruina8 8ão bem ali
nhada8. As casa8 são
brancaa e azuis amiu
damente caiadas e 8em

pre limpa8, A esplêndi
da igreja matriz com

põe-8e de trê8 corpOM,
tendo uma vali08a ca

pela-mor em puro ma

nuelino que reparaçê\es
recentes lamentàvel-
mente de8virtuaram -

Rua de A lcantarilha, uma t¿mpera de Daniel
g r a ç � 8 à ignorância Constant, que figura no Museu Nacional

(Qontlaue III ta p6llna) i de �.r@.� -B.�I,

Novos & Velbos! ... Mesmo

,

Breves ·lmpressões.l21

sem ..¡u�
rer de modo algum ser con

sidera,do já do COutro tem
po», - muito embora pesem os
anos de que nos acusa o bi:.."
Ihete de identidade do Arqui- ,

"

'vo de Idenrificeção - somos'
forçados a concluir que aque
le. que ccnstantemente empre
gam a expressão: «No, meu

"

tempo era melhor l ....
'

Ah J
Bons tempos es meus I ...
Nenl sempre têm razãc,
No tempo «deles. não era

Nova colaboradora

Inicia hoje a sua colaboração
nas colunas do n0880 jornal com
o artigo «Obrigado AnSlola:., a jó
vem e inteligente professor-a do
ensíno prtmár ío oficial. prendada
filha do nosso colaborador sr-, Te
nente J08é AugusteRebelo, que e
'natural do Ultramar Português.

.

A nova colaboradora qne hoje
apresentamos a08 nOS80S leitores
é uma devotada nacíonalteta pelo,
que muito temos a esperar da sua

pena.
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me de Tavira. Por i880, eu bendi

go a iniciativa de quem o promo- .

veu, como de reato, jã o referl por
curras palavras, em ccarta amiga:.
dirigida a um grande Amigo e pu-
"blteada neste jornal. '

Contudo. a par de tudo ísto hou
ve ígualm- nte o «reverso da me- .

dalha r ...
AS8im. em certa cidade, cujo no

me não íatereeea, ao índagarmum
hotel, oe preços das ehabítacíonees

-

respcctívae, foi-me respondido
que .. «8Ó o português é que dis
cute e interroga.
Senti-me chocado e, «alto e bom

som •• expliquei ao questlento es

panhol o simples e úníco motivo

que levava ti portuguêe - e de
mais estrangeiros - a discutir e a

interrogar sobre os preç08 d08 ho
têíe, dando, ate, um exemplo do
que ee paseara comigo. diaa antea.
O meu interlocutor era bom en

tendedor.
E comobom entendedor calou-se.
Mas não ficou por aqui o tal cre

verso da medalha).
Em Madrid, jã sentudo num doe

magniticó. auto-carros da «Meliu
disposto a um dos costumados. or
ganizados e carfeslmoe «passeioe
turíaríeoæ, uma empregada da dí
ta empresa, elegante e bonita, dt
rígtudo-ee aos turi_tlcos paesageí
r08. perguntou se entre eles havia

. eepanhôls, france8e8, Italíanos, in:
I glesee 0\1 alemães, acreeceutando

.

que os de nacíonaltdade tnglesa e

alemã deviam mudar para outro

auto-carro, estacionado nas proxt
mídades daquele onde n08 encono
traVam08, pols nesee ia um «guia:.
que falava aqueles Idiomaa,
Em face deeta observação e co

mo era óbvio, perguntei ai gentil
funcionària se os porruguesea-«
que 08 havia - ficavam ou pasea
vam para a outra viatura.

.

Aqui, a dita funcionária, tão bo
nita como íneor'reta, re8pondeu
-me eecamente : 08 portugueses
não Intereesam, porque .•. não fa
lam08 portuguê8 r r r
Ne8ta altura. anorou it minha

«pele» o meu portegue818mo e, lo

go anorado e8te meu 8entlmento,
retorqui ã linda espanholita que
08 portugue8e8 também tinham
pago a 8ua pa88agem ..• turi8dca.
que, por mim. tanto me fazia ir
ne8te ou naquele auto-carro. e ou
tra8 col8as mais, porque entendia
o e8panhol, .falava francê8. perce
bia o inglê8 e uma8 coizinha8 do
alemão .•.
Perante i8t-o, Il 8enhora mudou

de tom e, com um ar circun8pecto
dl88e-me que ficaeee. Algum tem

po decorrido, um e8panhol de
olh08 «arregalad08:' ob8ervou-me:
Mas V. é poliglota. Caramba I Fala
tanta lingua r

.

Ao ouvir i8to do Ingénuo e8pa
nhol. sorri. ..
Estava vingalto da linda espa

nhola. - Eu e os demais portu
gue8es ..•
Tudo 18to é vida', afinal. Tudo i8-

to. em suma, é turismo, e8se turi8-
mo de que falarei próximamente.

Carlos Picoito

OBRIGADO ANGOLA!
Continuação da 1.- pagina

Exemplo dignificante. Que
cumpre lembrar. vitoriar. exal
tar e jámais esquecer. Os nos

soe rapazes voltaram a ser Ofj
mesmos da Ala dos Namora
dos, em Aljubarrota, ou os de
1640 que mercê do seu estoi
cismo o do amor da Pátria já
mais esquecido. mas cada vez

mais. engrandecido, lutaram
por um Portugal maior, mais
forte e respeitado. O cenário
histórico tomou. é certo, tona
lidades um tanto diferentes de
acordo com a cronolcgia, fac
tores geográficos, étnicos e so

ciais. mas todos esses bravos,
do 'pré-passado e p6s-presente
encontram-se irmanado. num
mesmo ideal. envoltos numa

mesma auréola. sujeitos a Um

mesmo signo. Sempre e sõ, o

cumprimento do dever e leal
dade. na defesa edificante da
Pátria J
São os seus assomos de

arrojo. os seus rados de he-.
rofsmo, a sua despótica co-

.

ragem que importa sempre ce- !
.

lebrar. Tudo isto é bem a res

'posta directa e objectiva a to

dos os energúmenos e ditado
res da política de libertação.
que por meios supostamente le
�8is. nos atacam. conveneendo
-se e pretendendo-se fazer-nos
convencer, deque nosamedron
tarão com as suas categ6ricas
e peremptóricas acusaçõ(!s, ba
seadas quase sempre numa de
turpação total da verdade, á
luz clara da razão.

Não estivemos presentes em

Anjola. mas; tudo quanto
através da radiodifusão e da
imprensa podemos aperceber é
irrefutável de quanto os natu

rais ultramarinos são .olidá
rios com a metrópole. comuni
cando no seu espirito de uni
dade, testemunhado e firme
mente expressado a qUf'm, por
direito, o devia e tinha por jus
recebe1.
O Chefe do Estado. E fo

ram tantas as demonstrações
e afirmações de carinho e de
veemente confiança no saber
e nas directrizes dos Chefes
da Nação. de agradecimento
pela larga comp�eensão dos
seuS desejos e It'gitimas aspi
raçõés. que não nos pode res

tar dúvidas. acerca da solidez.
d'a difusão e interpenetração

LOURDES Cabeleireira

Participa a V. Ex.& que abriu o seu estaeelecimento na

Rua da liberdade, 81 - T A V I R A

Executa todos os trabalbos da sua arte

•

Centro de Instrucão de Sargentõs Milicianos de Infantaria

E D I T A L-
Faz-se público que no dia 7 de Novembro do corrente

ano, pelas 15 horas, no q,uartel da Graça, deste Centro, se
procederá à venda em hasta pública do seguinte Material
de Guerra de harmonia com o determinado na nota n.·
18 242 p.

o 19-8-230-63 57-2/2-230-62 de 9 do corrente do

Depósito Geral de Material de Guerra da Direcção do
Serviço de Material:

Arreios Mj939 p: carn) ligeiro de Infantaria 28
Arreios M/937 p: garrano de Morteiro I 8 cm.. 2
Arreios Mf'J37 p: ga rrano de Muniç, Mort. I 8 �m. . 6
Arreios M/926-39 p.a garrano de. Muniç. M. P. Breda. 4
Arreios Mj926-39 p: garrano de M. p. Breda. 2
Carros Ligeiros m/939 12
Carros Ligeiros de Morteiro m/939 . 4
Carros Ligeiros de Munições de Morteiro m/939 . 8
Carro Ligeiro m/939·41 . 1

(Os carr08 citadoe .Ao tod08 hip08)

Quartel em Tavira, 14 de Outubro de 1963

O Chefe da Contabilidade�
Arnaldo de Sousa Neto '

¡tQ. 4Q 'l.S.G.i.

na nossa ci�ilização em Afri
ca, o espirito solidário entre

brancos. pretos e mestiços.
obedecendo a uma s6 voz de
comando. mantidos sobre o

forte sustentáculo da fraterni
dade. iáualdade e garantia dos
direitos do cidadão.
A certeza de que. jámais,

algum maãistrado foi alvo de
tão calorosas manHestações já
por que a hora é decisiva, já
por estar mais que sobejamen
te demonstrada e verificada a

realidade multirracial da co

munidade lusiada.
Eis pois. a razão das pala

vras do ar, Almirante Améri
co Tomás na hora da BUa des
pedida, expressando em toda
a sua essência, que no seu co

ração, tal tomo em relicário,
guarda um inesgotável ma

nancial de recordações, que
serão sempre um balsamo na

luta. um lenitivo na adversi
dade. um incentivo mais que
comprovado, para se fazer.
por esse rincão bem querido.
o que Salazar precorriæou e

todos bem compreenderam por
que o desejavam: .

«Nós havemos de chorar os
mortos. se os vivos os não me

recerem»,

NomflaçÕfls
Foi nomeado chefe de reparti

ção da Direcção-Geral das Contri
buíções e Impostos o ar, Francia
co João Gomes, que exercia ae

funções de Díreetor de Finançae
de Faro e promovido a Director
de Finanças e colocado na Direc

ção de Finança8 do nOS80 di8trito,
o ar. João Nogueira Guedee.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
2.a Publicação

�', '

Faz-Ite saber que DO dia 2i
do corrente mês de Outubro.
pelas 10 horas. à porta do Tri
bunal desta comarca e na exe

cução de sentença que a Agên
cia do Banco Nacional Ultra
marino nesta cidade move

contra: Manuel Joaquim Ju
nior. casado•. ferroviário. mo

rador nesta cidade: «VAMA»
Sociedade Comercial e Indus
trial. Limitada, com sede na

Rua de Avis, número treze

3:-Esq. no Porto: Vasco Bur
mester Martins e sua ex-mu

lher D. María de Oliveira'
Martins Burmester Martins.
ele comerciante e ela domésti
ca, moradores na Avenida
Montnideu n.· 666. Foz do
Douro - Porto. há-de ser pos�
to em praça pela primeira vez.

para ser arr�matado ao maior
lanço oferecido acima do valor
que adiante se indica. o se

guinte prédio: - Prédio rús
tico no sitio do Valongo ou

Cativa. freguesia da Concei
ção deste concelho e comarca

que consta de terra de semear.
0Iiveiras,8:Qlendoeiras. figuei
ras, uma aJ£arrobeira e casa.

de moradi� e suas dependên
cias, a confrontar do nascente

com Segismundo Horta. do
norte com herdeiros de Ca ta
lína Gago. do poente com

João da Horta e do sul com o

caminho, inscrita na mâtriz
predial t:ústica da aludida fre
guesia sob o artigo 1% e na

predial urbana sob' o artigo
377, com os valores matriciais,
respectivamente, de mil sele
centos e setenta e seis escudos
e sete mil e cinquenta escudos,
a que corresponde o valor ma
tricial .:orrigido total de oito
mil oitocentos e vinte e seis
escudos. valor por que vai à

praça.

Tavira... de Outubro de
1963.

O Juiz de Direito

a) João Carlos Leitão Beça
Pereira

O E8crivão de Direito

a) Ioão Faustino Nunes Gon-
pl,...

.

·�Câmam
�informal

Tribunal Judlclali
dfl

COIMB�¡¡
1: Juizo -I.· Secçio

1JAl multo em breve a concurso

a obra de «Abaetecimento de
. água aB poooação de Concei

çdo e Cabanas»,

pM virtude doe desmandoe que
... de há tempos Be v�m oentt-

cando BiBtematicamente no

Fontenârto do Cano, nomeada
mente a deetruição dae torneiras,
etc., a Cdmara vem prevenir o pü
blieo daquela zona de que Be a.

eotsa« aseim continuarem fechará
âeitniüoamente o referido Fonte
nário.

� Câmara fez em tempo ae de
,.. otâae inetânctae a fim de que

aB conBtruçõeB de easae de ...
montávelB na Praia de Tavira ndo
afectassem, como já Bucedeu, a ar
borização eJÇiBtente. Fê-lo oficial- .

mente e a. claraB, coutorme oficio
que a .eguir Be tranBcreve. em de
[esa dum património que � de to
dOB e cremOB que ndo haverá quem
discorde deetà maneira de proce
der:

«Tendo-se verificado o arranque
de algumaB árvoreB na Ilha de Ta
vira a fim de ee proceder á InBta
laçdo de caBaB deemontàoeie, temos
a honra de eoueuo» de V. Ex.a se

digne determinar que naB tteençae
proetsôrta« a conceder para aque
tas tnstataçõe« 8eja imposta a con

dtção de' não Bel' permitido o abate
de árvore.».

,.,.01 aprovado pelo S. N. I•• o

,_ projecto do Hotet de Tavira,

,

ANUNCIOS
1.- publicação

Faz-se saber que nos autos
de execueão de sentença que
o execuente José Joa4uim Bal
tazar. casado, comerciante,
desta cidade de Coimbra. mo
ve contra os executad'oBl JOB�
Nicolau Cha�as e· mulher
Maria Custódio Santos R.o
drigues. ele comerciante e ela
doméstica. ausentes em parte
incerta de Angola. com última
morada' conhecida na' Fuzeta,
comarca de Olhão. foi orde
nada penhora nos bens dos
executados que incidiu sobre
a sua propriedade de metade
e a' propriedade plena da res

tante metade d.. um prédio
rústico, no sítio da Maragota,
freguesia de Moncarapacho,
comarca de Olhão. inscrita
na matriz sob o art.· 1 324 :e
descrita na Conservatória do
Registo Predial de Olhão sob
o n.o, 15818. fIs, ,174 - V.o, L.
B-40.
Coi�brà. 4 de Outubro de

1963.
O Juiz de Direito

a) Josquim Pinto da Rocha e

Cunha
O E8crivão

a) António Leitão

VENQE-SE
Prédio mixto..... no sitio da

PalmeÍIa, freguesia da Luz.
concelho de Tavira. composto
de terras de regadio, nora e

tanque, levadas.moradia e de
pendências a�hicolas. confron
tando do norte e poente com

�

Francisco Valente, nascente

com]ustino Viegas e Sul com
Emídio Sobral, inscrito na

matriz rústica. sob os artigos
n.·· 1797. 1798. :l810. 1811.1937.
1938, 1939,' 1940 e 1941 e na

matriz urbana, sob o artigo n.·
1063.
Recebe propostas em carta

fechada o advogado Eduardo
Mansinho - TAVIRA.

Professora
Nascida em França e com,

grande prática da lingua fran
cesa,. aceita alunos de ambo.
os sexos. em curso ou indivi-
dualmente.

.

Nesta Redacção se informa.

ESTE

SEMANÁRIOCD'É TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA

Câmara Municipa'i de Tavira
EDITAL

Alienação de Terrenos

Jorgfl Augusto Corrflla, Licenciado em .Medicina
e Presidente da Câmara Municipal do Concelho
de Tavira:

.

Faz s��er q�e, de harmonia com a deliberação deste

co�po adminIstratIvo de 7 do corrente, se procederá no edi
ficIO dos Paços do Conselho e Sala das Sessões, pelas 18
horas, em todas as primeiras reuniões ordinárias desta Câ
mara Municipal que se realizam a 5 de cada mês, à venda
em hasta pública, dos seguintes lotes de terreno, localizados
no centro da cidade - na Horta d'EI Rei - e a 1 Km. da
Praia de Tavira:

- Diversos lotes de terreno com fi superficie aproxi
mada de 265 m2., cada um, com a base de licitação'
de 190 000$00, para construção de habitações co
lectivas, de 4 pisos, e com o projecto arquitectónico
a fornecer por esta Câmara Municipal;

- Diversos lotes de terreno coin asuperfície de 132
m2., cada um, para construção de moradias unifami
liares (2 pisos), com a base de licitação de 380$00,
por cada m2.

Os lotes referidos são alineados para o fim em vista e
em conformidade com as condições previstas no caderno de
encargos que poderá ser examinado na secretaria desta Cã
man Municipal, todos os dias úteis durante as horas de
expediente.

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudi
cação, se o entender conveniente para os. interesses do
municipio.

.

E para conhecimento de todos os interessados se passa
o presente edital e outros de igual teor que Vão ser afixados
nos lugares do estilo.

E eu, Heitor Francisco Alves da Costti, Chefe da Se-
cretaria da Câmara, o subscrevo.

.

Tavira e Paços do Concelho,8 de Outubro de 1965
O Presidente da Cimara

iorge Allffusto Correia (Dr.)
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não tivemos outro remédio; e

quando se olha para trás, nos

tempos recuados 'lue a idade
nos dA, cu'ta-nos compreender
como 'tiv.emo,s capacidade para
viver, tudo aquilo que já pas-

, sou. E como conservamos ain
da o bem precioso da Vida.
Recordamos agora todo o

drama da mocidade com o seu

rosário de ptoblemas. L�m.
bramas a nossa,meninice 'luan
da parecíamos carregar sobre
os ombros as culpas' dessa
Guerra de 1914/1918, que tan

to nos afectara.
Enumerar todos os cataclts-

.

mos que iam pelo mundo nes

se após-guerra. para quê? Re
cordar o ano de 1932 quando
Hitler. tomando o poder, co"!'

meçou a desenhar Uma nova

hecatombe para a Humani
dade. A revolução Russa I ete.l
Para quê?
E sob o aspecto pessoal?

Quem é moço não dá apreço
aO!l reais va lares da mocidade
- à saúde do corpo ••• à �e
nerosidade do coração. O 'lue
sentiamos era a nossa inex
periência e a conspiração dos
mais velhos; aquela vontade
de grita.: e tratar todos por
igual. De parecer irónico, su
perior, sdqro de si.

E os dramas do coração ji
O amor, esse tormento dos
moços que começa na adoles
cência e se prolonga até à
meía-idade •••
1 entem lembrar-se, os ve

lhos' 'lue n).e escutam, do seu

primeiro namoro - os seus te

mores, os ciumes; os ódios, o
diabólico sentimento de infe
'doddade. O terrivel desespe
ro dos rompimenros e a im
pr.es,ão de que o Mundo se

acabava, qJlando a namorada
nos fugia.

.

-

Mas de .tudo, de ,tudo (, que
nos lembramos de pior na

nossa mocidade, era o vazio
do futuro que tínhamos à nos

sa fren 1 e.�ão um caminho £lo
rida mas u,ma estrada dificil e
de natureza ignorada,
E a prespa com 'lue se de'e

jam os an'os que se não têm.
DaClui a pouco estamos com

20 anos I Com 30 anosl •••
E

.

a mocidade sempre com

medo do fracasso e da medio
cridade desprezava'a gente ve

lha, isolanpo-.e, dela.
Hoje, meu Deus. que cen far

to a idade madura ••• a velhi':
ce, qUlJndo se. descobre a do
çUla de ter chegado até caquÍ» I
De estar livre da ambição, da
falta de fôlego e da 'disputa.
Descobrir com surpresa e ale
gria �ue não era preciso ser

artista, poeta, sábio ou santo
.

pata se ter sido imensamente
feliz I

Hoje, nós aprendemos 8

contentar-nos com alluilo Ilue
Deus nos dá. E. a ir perdendo
também, a pouco e pouco, So

aflição pela sorte do Mundo.
Agora, poderemos dizer, em

.cesumo, Clue a mocidade é ge
nerosa e a velhice egoísta ji
Talvez I Em compensação a

mocidade é ambiciosa e agr�s-'
siva e a velhice pacifica, res.
peitadora.
Mas lembraremos também

Clue a mocidade é a Cluadra
em que se chor�. O s velhos
não chSl.,tam. • • ou choram
pouco I .t:, Clue, Coma dizia o

Poeta, a8 lá�rimas dos moços
Clueimam os olhos e maltra
tam o rosto. enquanto as lá
grimas dos velhos apena's la
vam e refresca·m.

Pensando bem, o Clue não E
bom é a vida.Por'iue,afinal. to
das essas coisas que 08 ,-elhos
louvam ao envelhecer não sj.
�ni£icam mais que as presta
ções pagas. as dívidas arCluiva
das, as esperaneas mortas - a

promessado fim Ilue se aviz;.
Ilha lIem apelo neœ, aBravo.

Pobre Ciclismo!. . . Há si-
tuaçõesno

Desporto Nacional criadas
pelas entidades Federativas,
que em vez de fomentarem o

desenvolvimento da!! modali
dades 'lue servem, apenas as

atrofiam, as djficultam e as

negam; . . numa autentica
«negação. dos fins que dita-
ram a sua cdação. .

Vem isto a l,rop6,ito do co

nhecimento que tivemos, atra
vés da Imprensa, da propotêri-,
cia da Fed:tação Portuguesa
de Ciclismo ao negar, ao Gi
násio de Tavira. a realização,
no dia S de Outubro¡.(Feriado
Nacional), dum Festival In-

_ ternacional de Ciclismo.
t inacreditável as crazõeu

que apresentaram para ne�ar
a 6utorização solicitada I Mas
não admira I Não há rei nem
roque ali no 37 da Rua Barros
Queiroz, até porque a F. P, C.
vive numa ilegalidade total e

inteiramente em regime do
cposso, quero e mando••
lnvocar para o cVeto.» ao

Ginisio, a realização, nesse

dia, no Porto, dos Campeona
tos Nacionais de Velocidade.
quando a A. C. F., por moti
vos alheios à vontade dos
clubes que serve, não fez dis
putar no corrente ano os res

pecti vos Regionais... é in
eoneebível l, ••
Nem os clubes do Sul po

diam participar nos Campeo
natos Nacionais disputados lá
nos «confins do Algarve. po
dia, alguma vez, afectar as re

ceitas dum festival no Norte iii
Como demonstração de in

teresse. carinho e apoio aos

clubes modestos 'lue lutando
contra tudo e contra todos.
ainda se abalançam a realizar
na Província. Festivais de Ci.
clismo, de elevado nível des
portivo, não podia a F. P.' C.
p'roceder de melhor maneira I
F.. elucidatíva a sua atitud,. I...
tstão, portanto, mat. uma

vez de parahens os homens
que vão a'o leme da pobre e

desconjuntada nau da' veloci
pedia Nacional. Ela continua
vogando ao sabor da corrente,
ainda com o cseu comandante»
na ponte, mas contar com o

auxílio de «imediatos, pilotos,
maquinista ou simples mari
nheiros» I ...
:£ um barco sem bussoIa •••

c'aminhando sem rume.

TrIbunal Judicial
Comarca de

.

Tavira
,

ANUNCIO
1. - Publicação

Fu-se saber Clue no dia 28
de Outq.bro corrente, pelas lS
horas, à porta do Tribunal
desta comarca e na carta pre
cat6ria vinda da comarca de
Ovar e extraída dos autos de
execução por custas e pedido
que o Digno Agente do Mi
ni8tériJ públi.:o naquela co.

marca move contra Pereira 8f)
Vicente. Limitada, de Santa
Catarina da Fonte'do Bispo.
delta comarca, há-de ser posta
em praçlot, para se arrematar

ao maior lanço oferecido aci
ma do indicado no processo
uma balança automática mar

ca A. P. de peso até vinte
quilos.
Tavira, 9 de Outubro de

1%3.
o Juiz de Direito

a} João Carlos Leitão
Pereira

Beçs

Teatro "'-oMole> I>lohelre>
- Espectáculos da semana.

Hoje, apresente" para maiores
de 12 anos, O Cântico da Car
ne, em cin�mdscooe techníco
lor, Com Carrol Baker e Vit-

, torio Gassman.;'\ .

Quinta-feira, para maiores
de 17, Leito de Espinhos, com
Grant Williams, e Shirley
Kni,ht. .

'.

Sábado, para maiores de 6,
O Cavaleiro da Noite. em tee
nícolor, 'com Geirge B.tker e

Sylvia Sims. . ,

•

farmáda de�ervl�G-.E.stá
de serviço urgente, durante a

presente sem__na� 'a Farmácia
M\lntepio, .

NECROLOGIA
D. Maria da Conceição Triadade

Faleceu em Lisboa, no dia 12 do
corrente, a sr.· D. Maria da Concei
ção Trindade, de 88 anos, viúva do
sr. Capitão Francisco Trindade, natu
ral de Tavira,mãe da sr.· D. Honorina
Trindade de Sá, viúva, e do nosso pre
zado assinante, sr. Camilo Maria Trin
dade. funcIonário público aposentado,
avó do sr, Eng.o José Gabriel Trinda
de de Sá e do estudante de mediciua,
sr. Luís ,Manuel do Carmo Trindade.
'A família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.
De Lute> .

Pelo recente falecimento de seu so

�ro, sr. Manuel Lopes Boavida, pro
fessor aposentado, de 85 anos de ida
de, encontra-se de luto o nosso pre
zado amigo e conterrâneo, sr, Gene
ral da Força' Aérea, Francisco Antó
nio das Chagas, ilustre secretário de
Estado cla Aeronautics e sua esposa,
sr.a D. Maria Rícardíne Boávída
Chagas.

'

Apresentamos as nossas condolên
cias.

...� �
.

OS ARTISTAS MUTILADOS

Caleadários ilustrados e Postais de Boas-festas
, --¡'

Para o ano de 1964 os Artistas
Mutilados, que hã pouco expuse.
ram na Socfedâde de Belas Artes
com grande êxito, acabam de lan
çar no mercádo lindos calendã-.
rios de me8a bem como uma inte
re88snte 8érie de postais de Boas.
-Festas.
Trata-8e de um trabalho esme ..

rado de vist08a's pai8agens e moti.
vos alegóricos à qUoldra do Natal
pintados com os pés. e com a boca.
O produto qe8tes tràbalhos rever
tet'ã a favor dos artistas mutila
dos que aS8im terAo a sua existên
cia aS8egurada e as necessàrla.
pos8ibilidades para a sua recupe.
ração p8ico.física.

Associação de Assistência
à Mendicidade

Donativos rccebidos: D a

Hrma Castro, Centena 8f) Ir
mão, uma porção de ,tabaco;
D. Adelaide Pires Vieáas;pão;
D. Maria r::armo Pinto, 30$;
sr. Luís Santos. uma peça de
vestuário; sr. DI. Gonçalo
Pessanha. u�á porção de ,a
baca; sr. Francisco Padinha
Pinto, 100$00; de anónimos;
3,S kgs. de feijão, 5 kgs. de árão
e um cabaz de laranjas.
....... , ... ...... ..... . . . ....

Nvtícias ()essvois'
Fazem anos:

Hoje - D. Maria Caetano Gon
çalves Ferro, 8TS. Joaquim Dias,
Joaquim Santana Faleiro, Dr. Ro
cheta Cassfano e Jose Iria Neto.
Em 21 - D. Carmelinda Peres

Figueiredo e D. Maria de Lurdes
Neto Gago,
Em 22 - D. Maria JuHeta Baptis

ta Cruz, D. Maria Eduarda Cabri
nha Santos. D. Carlota Martio8
Algarvio Cabrita e MUe María Ma
nuela Feliciano Pacheco.
Em 23 - 1). Maria de Lurdes Ba.

tísra Regato, D. Maria João Gas-
. par Bacalhau, D. Maria Julieta
Tavares e 08 8rs. José Amândio
Pereira Vargue8, Alberto da Silva
Ferreira e Celestíno d08 Santos
Amaro Junior.
Em 24 - D, Maria Amelia Ra

mos, menina Isabel Maria Pires
de Sousa 'e es srs. A urêlío Anlbal
Bernardo, José Augusto da Con
ceíção Martins, António Horta e

Mãrio Fernando Píres Caliço.
Em 26 - Srs. Júlio Cordeiro Pe

res, Manuel de Sousa e Mãrlo do
Nascimento Jara.
Em 26 - D. Maria Amelia Can

sado Carvalho, D Eemeltnda do
Carmo Zaeaeías, 8r8. Virgilio Eva
risto Cavaco e António Joaquim
Evaristo Luis

.

Partidas e Chegada8
- Com sua esposa eneontra-ee

nesta cidade, onde veio gozar uns
dias de férias. em casa de sua cu

nhada, o nOS80 prezado amigo e

conterrâneo, sr. capitão Joaquim
dos Santos Farrajota, residente
em Lisboa.
_ No gozo de ferias encontra-se

nesta cidade, o n0880 conterrâneo
e assínante, sr. António.Centeno
Pinto, funcionário do Banco Por
tuguêe do Atlânt co - Lagos,
_ Assumiu as funções de tesou

reiro da Agência da Caixa Geral
de Depôeítos, nesta cidade, o sr.

Manuel Avelino Rosmantnbo.
_. Énccntra-se ncsta cIdade a

8r.- D. Carlota Ribeiro Galvã(\, re
sidente em Lisboa.
- Apó8 ter passado as suae ha

bttuals féria8 nesta cidade regres-
80U a Ltsboa. a nossa conterrânea

.
e assinante sr.a D. Marla da Con
ceição For-ea•. ,

- Depois de pa8sar a sua licen.
ça neSla cidade em companhia de
seus pais, esp08a e filhó, partiu
para o Ultramar, o profell,8or Nel-
80n Tiago C. Beldade, 2.0 sargento
miliciano.
No Hospital <Je S. Jose em Lis- ,

boa. foi submetida a uma inter

venção cirúrgica de urgência que
decorreu com muita felicidade, a
8r.' D. Maria Catarina Gonçalves,
irmA do sr. Agohnàrio Dama8ce·
no da Fon8eca e Silva,

,

_ Esteve ne8ta cidade, de visita
a sua mãe, a sr,a D, Maria Helena
Chagas Pereira, da'Silva, esp08a
do nosso aS8inante, sr. J08e Perei
ra da Silva, comerciante em Fafe.
- Em 8erviço profissional des

locoU-8e à nossa provincia, o ,nos-
80 prezado assinante e compro
vinciano, sr. JoAo Viegas Fai8cl¡\.
conceituado.chefe �e 'serviç08 da
Secção de Hipotecas de cA Con
fidente».
- E8teve nesta cidade a 8r.a D.

Gabriela Ribeiro da Cunha, nossa
assinante na capital.

- Esteve nesta cidade, o noseo
prezado amigo e conterrâneo, sr.
Eng.a Franctsco Rodrigues, pro
prietário da Fàbrica das Gaivotas
e professor metodólogo das e8CO

Ias técnicas.
- Corn sua esp08a também es

teve entre nós, o nosso prezado
amigo. sr. José Rodrigues Martins
agente tecmco de Engenharia.

Casamento Elegante
Na capela do Palácio de Queluz,

precedida de Mi88a «Pro Sponcís»
com benção Papal, realízou-se o

enlace matrimonial da er a D. Ma
ria José Leonarda Lima, gentilis
sima filha da sr.a D. Esperança da
Conceição Leonar-doLíma e do sr.
Damião Rodrigues Lima, Agente
do Banco de Portugal, em Vila
Real de Santo António, com o SI'.
Fernando Rocha Lopes, funcionà
rio dos Servíços admíntstr-arívos
da Emissora Nacional, filho da sr.a
D. Maria da Conceição Rocho Lo.
pes e do sr, José Pranclaco Palmi
lha Lopes, proprietários,
Paraninfaram o acto, par parte

da noiva, a sr.a D. Maria Celeste
Calé Pereira Calixto e o sr. Dr.
João Rocha Cardoso, Advogado e

Deputado da Nação, e por parte
do noivo, 08 país da noiva.

:ApÓ8 a cerimónia nupcial foi
oferecido um almoço ua cC08inha
Velha» do referido Palácio.
O novo casal fixou residência

na Amadora, a quem desejamos
as melhores Venturas.

Casamtlnto

Na igrej .. de Almada,' realizou
-se em 28 do mês findó o casamen

to da sr,' D. Otília de Mendonça
Soares, filha do sr , Bernardo Soa
ree e da sr.a D. Custódía Mendon·
ça Soares, proprtetàrtos da Con
ceição de Faro, com o er, J08é do
Carmo Elias Moreno, oficial de
màquinas da Marinha Mercante,
filho da sr,a D . .\1arla do Carmo
Moreno Veiga e, do ar. J08é Eltas
Moreno, igualmente propríetàrtoe
da Conceição de Faro.

,

Foram padrinhos da noivá, seu
irmão, sr. José Custódio de Men

donça Soares. e eaposa e do noivo
aeus tíos, sr. Major Mateus More
no e eaposa .

A 8eguir ao acto religioso foi
oferecido um lanche aos numero

sos convidados. num d08 salões
do Café Lusitano, de Almada. O
novo casal. fixou residência na

Cova da Piedade.

Trespassa-se, bem localiza
da, e com -boa freguesia.
Nesta Redacção se informa.

d ,Povo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa Marta. -58-;),·

Este número foi visado pela
O e I el[ 8 ç ã o d 8 C 8 n s·u r a

Trabalhos

Executam-se a preços moderados
.

I

MATAMOUROS
Rue Dr. Emiliano da Costa - F A R O

Topográficos

• m p r If

I

O Escrivão de Direito

s) João Faustino NUlle6 Gon
çalves

Casa do Povo de Luz de Tavira

O sr. Ministro das Corporações
concedeu' por despacho, a meda
lha de cobre de mérito corpora
tivo e do trabalho, ao 8r. Manuel
Correia Dourado, pela 8ua dedi
cação e interes8e manlfestados ao

8erviço da Casa do Povo da Luz
de Tavira, onde hã muit08 an08

exerce o cargo de dedicado presi
dente e ta�bém como digno pre
sidente da Federação da8 Ca8a.
do povo do Di8trito de Faro. .

Aquele nOS80 prezado amigo e

devotado nacionali8ta endereça
mos por tal motivo as n.oS8as fe

licitações.

DlfiCI:IS

Em Lisboa e província, trata

'JOÃO PEREIRA ESTEVES

Trlvesse dos Arneiros, 15 rIc Eaq. LISBOA - Benfice - Telef. 70 04 9f

A.Pt\CNECO
T}\VIRt\

Fábricas de moagem de

farinha ,spoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

TELEfONE 13

J. A. PACHECO

J l!ii ;;
¡

T ¡¡ iim £

tflnham a consagração do

público qUfl os consome.

APARTADO 13

J.
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E pois que estamos em vés
peras de mover canteiros. re
Lormer ."latibandas. adubar,
plaritar e transplantar. mais
valeria os amadores-dirigentes
de jardinagem, e os prolissio
nais-subalternos, não se esque
cerem de que há visitantes
muito ¡¡gutÕes qae �ostalR de
andar por toda a parte repa
rando nas coisas· e podem vol
tar para as suas te,.ras dizen
do que em tais ou tais cidades
ou vilas, os' jardins são de
crá-tá-cá.
Os povoamentos de árvores,

são o ornato mais barato, mais
bonito e lucrativo que pode vir
a qualquer terra.
Se nada se lu a não ser por

amor do turismo., ao menos

que este sirva para que, as

miotes de malvas públicas (com
as particulares não há que ver)
se apresentem com troços me

portentosos, sinal evidente de
senilidade subarbustiva, e que
outas variedades de llores rús
ticas que vão com todos os ter
renos e água voltem a Ilorescer
nos lugares donde há tanto de-
sapal eceram, ..

-e lastidioso trazer sempre
à sirga os mesmos lamentos.
Dois é,mas também dá certa
vontadt: de rir que se pasme
no princípio 'da Primavera'
porque os centeiros estio lin
díssimos. Que novià�de I Até
os breio« e monte$ maninh08
durante essa quadra estão flo
ridos, à larta.

CICLISMO
Flçou adiado o FesUval de boje
O festival de ciclismo que

hoje devia realizar-se no Está
dio Ginásio e ·Clue contava
com a presença da equipa do
Sportin�, fo. adiado em vir
tude dos dcli&tas taviienses.
ultimamente muito reclama
dos em circuitos que se dispu
tam através cio País. se des- .

locarem ao Cartaxo.

TOTOBOLA
6.- j�rnada 27/10/963

Nome, «Povo Algarviolt
Morada: TAVIR.A

1 Lusitano - Guimarães. 1
2 Cuf._ Belenensea · 2
3 Leixõe. - Porto . 2
4 Varzim - Barreireli�e : 1
5 Setúbal- Académica · 1
6 Olhauense - Benfica 2
1 LU8. V. M. - Vianense : 2
8 Sanjoan. - Marinhen x
9 E-Einho - Boavista. 2
10 Sa gueiros - Leça . 1
11 B. Mar -Oliveirense · 1
12 Portimon - Torreen 1
13 Peniche - Oriental • · 1

Jorge Cruz

PREMIO

GOVERNADOR GERAL DE ANGOLA

Oa Tran8portes Aére08 Portu
gueaea crtaram o prémio «Gover
nador Geral de Angola. aegundo
o qual é facultado o transporte
gratuito, deade Luanda até ao ae

roporto de Lisboa, a element08
que praticaram act08 dehel'oi.mo
ou de abnegação, excepcional.
mente relevantes, naquela Pro
vincia Ultramarina. •

A C. P. • eaol veu alinhar com

aquela Empre8a promovendo o

transporte gratuito d,)a beneficiA
ri08 do referido prémio entre
Lisboa e a eatação mais próxima
daa localidades a que se desti
nam.
Coube, agora, a vez a Virgilio

Fernando Pinto, Alferes de Infan
taria do C C.E. n.O 24 do B.C.E.
n.O 262, condecorado com a medII
lha de mérito militar de 3.- claa-
8e, a quem foi concedida uma via
gem entre Lisboa - Bruçó e volta.

Os Poemas da Verdade

Dentro de brevea diaa aed pos
to A venda o livro «Poemas da
.Verdade" da autoria do fovem
poeta algarvio e jornaliata Tor
q_uato da· Luz, numa edição do
«Jornal do Algarve., de que é:ac
tualmente seu redactor.
Aguardamos com interesse a

publicaçA.o da obra porque, a ava
llar por aquilo que jâ tem escrito,
certamente alcançarã o êxito de
sejado e aão esses os votos que
formulamos para aquele nosso

pl'ezl,ldo cQlaborador.

A jardinagem serve paTa, em

ctualqaer épocs: do ano, podei
mos ver Hores com abundância.

Alcantarilha
Continuação da t.· Pa\.,;ina

-crasse da. pe.soa. a quem se

entregam jóias deste valor, que
delas dispõem comomuito bem
lhes apetece. A torre ,_ineira

.

domina o casario; dela se dis
fruta um panoram·a magnifico.
A iareja da Santa Casa da

Misericórdia é uma das pri
meiras do País. Ai se encon

tram telas de raro valor, al
gumas das quais não há muito
foram restauradas pelo artista
algarvio José de Mendonça.
A capela de Nossa Senhora

do Carmo ergue-se à entrada
da povoação numa simplicida
de e singeleza ímpressíonantes,
Nesta capela se realizavam
outrora festas anuais que
atraiam à mara vilhosa povoa
ção barlaventina muitas cen

tenas de forasteiros. Infeliz
mente a tradição foi morrendo,
o que só se deve à falta de ini
ciativa das pessoas responsá
veis que não aos alcantari
Ihenses, a quem a festa de
Nossa Senhora do Carmo era

romaria sumamente gráta. qué
lhes perdurava na memória
durante. todo o ano.

A população vive do campo
e do mar. E dizemos que vive
do mar não por que o alcanra
rilhense tenha espírito de pes
cador. que não tem. mas por

que a profissão de «vendedor
de peixe» tem ali muitos adep
tos.

Apesar de tudo Alcantàri
lha roga há anos a realização
de vários melhoramentos; al- .

gun. já são hoje agradável
realidade que ap.caz registar:
alcatroamento de muitas ruas,
rede de canalizacão da água, e
que muito se fica devendo à
Câmara Municipal de Silves,·
q�e - diga-se em abon,o da
verdade - sempre tem procu
rado zelar pelos interesses da
que é uma das mais extensas.
freguesiJ8s do seu concelho• .A.
iluminação elécnica é 'Uma

realidade desde h_ quase uma

duena de anos.

Mas outros melhoramentos
ainda aguardatn concretização.
Por exemplo: Uma rede de es

gotos, que embora se nos afi
gure dificil, não é de maneira
nenhuma impossível; um pos
to da G.N .R.., pelo que se

luta há utna sétie de 'anos a

esta parte; e, acima de tudo.
uma car.reira de camionetás
entre a estação da CP, que
dista cinco quilómetros da po-

, voação, e a Praia de Ãrmação
de Pera, a ({ual servilia assÍm
três .povoações : Alcantarilha,
A,rmação e ainda a de Pera.
Esta necessidade já foi consi
derada pela Emp.resa de Via
ção Algarve, Ld.· que apesar
d� toda a sua boa vontade não
logrou a autorização das auto
ridades superioreo¡ - o que se

nos afigura inexplicável. ape
sar de já estarmos habituados
a medidas deste género.

Vida associati,. da freguesia

Existem duas colectividades
de recreio e cultura popular:
a Sociedade R.ecreativa AI ..
cantarilhense. fundada tom

1935, que conta à volta de tre
zentos associados e que leva
a efeito durante ,o ano inúme
ru manifestações de ca;rácter
recreativo. dispondo inclusiva
mente duma pequena. se bem
que valiosa biblioteca; e a Ca
sa do Povo de 'Alcantarilha.
Embora não disponha de

cinema próprio, realizam-se
habitualmente sessões numa

ampla sala modestamente pre
parada para o efeito. .

Mas acima de tudo Alcan
tarilha é das mais belas e pro
gressivas povoações algarvias,
que é necessário .visitar para
conhecer verdadeiramente o·
Algarve.

Breves' Impr.�ssões
Continuação da t· PAgina

Quando me dtspunha a sair des
ta cidade, não vi, por desconhecer
a terra, que. a muitoa metros de
distância. estava uma placa, indi
cando um sentido de marcha con

tra\.rio ao que eu tomara.

Logo um políeía, como um «ga
to», se postou pela minha frente,
i'azend9.me eínal para parar. si
nal a que obedeci. Então, amea

çou-me de «punição�, mais «puni
ção» e sempre «punição., ao mes

mo tempo que chamava a minha
atenção para a famigerada placa.
Nesta altura, lembrei-me do que

um meu amigo costuma dizer: -
com àgua Iria e bom modo tudo
se resolve, Por tsso, serenamente,
calmamente, disse ao «homem-ga
to. que

:

eu era português; que
não conhecia a cidade; que não
tinha visto, a\. distância, a placa; e
outras coísas maís,
No entanto. apesar da «a\.gua

fria» que deitei no caso e dos
meus bons modos, ele, assanhado
como egato» que era ou parecia
8er, ainda me avisou: - não repi
ta, não repita, porque senão; •• hA
epuntçâos, ' ' >

A isto respondi que estrvesse
descansado, porqué me ia embora
e não voltava. E segut viagem. a
caminho de Orease •.. '

.

Jã em plena estrada recordei o
eíualetro de Manzanare8. Ele, afi
nal, tinha razão: - a regra, sem
pre a regra; nunca a iuuttlldade
do «documento».

" .
.

.

cansado como estava, deitei-me
cedo,
No dia seguinte, mal nascia o

801, ftentrei num café e, aí, um es

panhol, ao ouvir-me falar portu
guês, avançou para mim, dizendo
com ar radiante: o seu Benfíca
ganhou por sete a três,
Julguei que fosee exagero dele,

para me eer agradãvel. •. Mas não .

Era verdade.
O eapanhol. continuou a etagare

lar" referindo os jogadores benfi
quietas da sua stmpetta e aalten
tando, mesmo, que este ano o Ben
fica havia adquirido um tbom jo. /

gador, jovem e pujante, o Luciano
do 0Ibanen8e... ,

Estava pasmado com oe profun
d08 conhecímentos do meu amigo
espanhol que, it despedida ainda
me dísee : V. como português deve
estar satíefeíto. Respondí, porque
era verdade, afirmativamente.

·

Dols días depois, jA em Madrid,
. numa barbearia, o «figaro. que
estava a barbeae-me

, (a cara e o

bolso•.. ) ohservou-me e V. é por
tuguêa? Logo. é do Benfica, cum

certeza. E prosseguiu dizendo que
o Benfica era um grupo com gar
ra, era 'Um clube que possuta a

.

alma espanhola, que em Madrid
tinha maís cartel qu., o Real aglo
merado de [ogadores estraugetroe
sem garva, sem alma, sem gana. O
Benfíca .

sim I Esse é que era um

grande grupo.
· Perguntei ao «fígaro» loquaz 8e

ele era «aficionado. dalgum gru
po. Re8pondeu-me que era do
Atlético ..•
Compreendi. «CA e Ià, mais fa

·da8 hã •••
Contudo, entuaíasmeí-me com o

que dísse o símpàttco barbeiro.
Por ele e srraça8 a ele, «vi e !Jen

U Portugab. E ao ver e sentir Por.
tugal, couclui que de facto, o Ben
fica, presentemente, é o maior cal'
.az de propaganda no nosso Paia.
Di.lo quem não é sócio ou adepto _

do Benfica; di-lo quem é afh:iona
do unicamente do Olhan�nse e d o

Farenae, em tutebol, entenda.8e •. �
Mas acima das cores clubista8,

estava Portugal; acima dos e8tan
darte8 ou das cores de cada clube.
e8tava a bandeira verde-rubro da
minha PAtria. Dai o meu conten-
tamento, ,

Deixemos,no entanto.o Bentlca e

a benbfica propaganda que ele tem
feito de Portugal, para referir ou
tr08 fact08 agradAveis a qualquer
nHtural de8te «Jardim da Eurepa
A beira mar plantado como diria
o Poeta.
Em Oren8e, no hotel onde me

instalei, o empregado de mesa que
me serviu o jantar, ao observar
que eu era português, deu-me um

abraço eufóric.), ca8tiçamente es

panhol, e passou Il falar-me na

n088a lingua, com tanta perfeição
que lhe perguntei donde ele era,
8e de Portugalse de Espanha.
A tal pergunta, esclareceu-me

·

que era espanhol mas que tinha
trabalhado cinco an08--11a Curia,
onde aprendera' portuguê8 e'dou
de trouxera 88 mais belas recor

daçõe8 da gente de Portugal, gen
te boa. afàvel, cavalhdre8ca. Por
isso, continuou, 8emp�e que en

contrav� um português, sentia
grande alegrià

· Aqui, compreendi a razão do
mencionado abraço •.• E o que ê
certo é que o jantar foi muito
8ubstancial, com prat08 «ex�ra»,
homenagem, creio, a Portugal e

aOIl portuguese8, pre8tada por e8te
empregado de mesa que levara do
nosso Paí8 tão bOD8 «recuerdos•.
E em Avila jã 8ucedera coi8a pa

recida, quando me 8cnti abraçado
por alguém que alegremente quiz
saudar·me, ao ouvir o meu h1io
ma IUliO, e que, depoi8, e8tabele�
cida.a conversa, me de8creveu
coisas intere88ante8 que não re

produLo, porque 8eria oci080 fa
zê.lo neste momento••.
Também a caminho de Ponteve

dt'a, u� Padre espanhol, de per.
guntar a minha naturalidade, re
feriu-8e ao «Grande Festival da
Caução de Tavira., o que me dei
xou deveras perplexo, pois de mo
do algum suspeitava de que al·
guém, na bela Galiza, soubeslcle
deSfie Festival da CaDção, aliA8,
para muit08, de tAo triates recor
dações ••.
Valha-noa, porém, este facto: O

mencionado Festival teve o con

dão de levar a longes terra8 o no·

Coutlnua na 2.- página

Â Feira, ·màs que ,cartaz I

Acabei d � dar as mhihas «bre
ve" Impreaeõese sobr-e o trânsito.
em Espanha.

'

Pode t,lguém não concordar com
o que escrevi. Aceito, de boa vou

tade, as opiniões dtscordantee, da
minha. Ja\. lã diz Pirandello.: «Para
cada um 8ua verdade•.
Mas porque o que escrevi é a

«minha verdade., mantenho o que
narrei. Ê o truto do que, A minha
maneira, vi e apreciei.
Todavia, hã um «senão� a apon

tar: a deficiente sinalização das
e8tradas.C

'

De facto, é vulgar percorrer-8e
q'tllómetro e mai8 qullómetr08em
a mai8 elementar indicação da8
terra8 para ,onde se de8eja ir, au.
cedeado, até, que, numa bifurca·
ção ou num cruzamento da estra
da. o viandante fica indeci8o, sem
saber qual a «carretera. que deve
8eguir.

'

Por a88im ser, percorri, �desne
cessAriamente, e por duas vezes,

uql totaLde cerca de duzent08 qui
lÓmetros •..
Quanto ·ao mais, tudo é perfeito:

bom trânsito e boa8 e8trada8, res
péito por nós própl'i08 e pelos dt
reit08 \llbei08, ••

•

• •

Quandô e8tou numa terra estra
nha. longe daquelas cot8as, pe-'
queUI\8 ou ·grandes, que me 8ão

queridas;. hà,' por veze8, cert08

tactos qué me. 8en8ibilizam, como
português que sou e me prezo
de ser.
.. E.quantas c quantaa vezed, nu
ma grande cidade, eu recordo, pot
i8to ou por aquilo, a minha nu

milde aldeia, �8condida e ignora
da n08 contrafortes d08 monte8

que sobre ela se debruçam I •••
Por tudo isto, q'le é nada mais.

e nada men08 do que a re8ultante
do meu 8entimentallsmo inato,
alegro-me, 8empre que, lA fora,
alguém se refere a Portugal, ou.ao
aeu povo, em termos elogiosos, tal
como me revolto 8empre que, na
cstranja, sinto ou oiço qualquer
fra8e menos agrada\.vera Portugal
ou aoe portugue8e8. g o que 8e dA
no eRtrangeiro, Verifica-8e, igual
mente, no n0880 Pai8, quando
pre8sinto ou oiço que 8e fala bem
ou mal do algarvio e. portanto do
taviren8e .••
Por mais que não queira, a mi

nha sen8ibilidade de português, de
algarvio c, enfim, de natural do.
concelho de Tavira, reage 8empre
ao que vejo, oiço e «sinto•.
Mais uma vez, ne8ta minha an

. dança por Espanha, deu-8e o que
deixo referido, como passo a

contar.
Na noite em que o Benfica jo

gou em Cãdiz, com o Fiorentina,
encontrava-me em Grauada. A8
telefonia8 de bare8 � 'Cafés espa
lhavam o relato do encontro. ,

Apesar disto, não o (Iuvi, porque

Cabeleireira ADÉLIA
R�gressou recentemente da capital onde
fOI esperar SI u esposo que regressou de
Paris com os seus professores,os quais se

�eslocaram propositadamente a Lisboa; a
fim de fazer algumas demonstrações dos
seüs penteados. Assim, agradece a todAs
as Ex.maa Senhoras e Meninas uma visita

às suas novas instalações, na
Rua Dr. Antónto Cabreira. 21- Tavira

(entiga Rue de Alegria) ,

para poderem apreciar os últimos mode
los parisienses de penteados •.

Houve carrousséls e pistas,
Ctreoe, palhaços, turlstaB,
Nestes tri8 âta« de [eira,
Stnas, artes de bruxedo,
1:< anuras, basto mosquedo.
Num. eenãrio de poeira, '

Falte o engenho ou a empreita,
Mas a feira é sempre feita
Neste principio de Outono,
Ne8sa traça primitiva
/)uma alegria tão eequioa
Que toma aepeetos de mono.

E o turista, desolado,
Reeeequido e empoeirado, .

'

Pro repuxo faz caretas,
Procura numa. esplanada
Refrlgérló, mua oh 1 estopada T
Há perfume de sargeta8.
E com este chamariz
Quem cá meter o nariz
Leva monco de peru:
Meemo com a coisa fraca '., .

Armou-se muita barraca; r- i .IJ __," .

Foi um sucesso, à Badu., :.'. ;",0_4"/' , ..

" : -1. � �.vl� !!":¡�:¡�
Não acompanhou idwlsti,,;uUf(J h�:�):c
E a (eira, tornou·se·,trIRte,,'� .:!�"bQ(' :to
Com toda a sua comédia. ), "', ,. �e .•

"

Sem graça, nem brilhantismó.·�P.' s>

¡Yão é cartaz de turismo
'.. ;. .��

E tela da Idade Média •

Zé da Rua

Juramento de Bandeira
no C. ,I. S. M. I.

A cidade de Tavira viu, no pas.
sado dia. 3, deafUar pelas ruas,
garboeos e aprumados. 800 alunos
do C.J.�.M .1. que haviam presta
do o compromisso solene de de
fender a PAtria até ã sua última
gota de sangue.

.

'As 10 horas, o Batalhão de Ins
trução comandado pelo ar. Capi
tão São Bra\.s, formou na parada
do quartel a 4, companhia. co

mandadas respectivamente pelos
srs. tenentes Serro, Bernardo,
Bruno e Dia8 Pinto.
Procedeu a\. leitura dos deveres

militare. o sr. Tenente Bruno e
'foi feita seguidamente uma alo
eução patriótica pelo sr, Aspiran
te Seuto, finda a qual o Director
do Centro, ar. Major Cardeira da
Silva, ee dirigiu aos instruendoa,
lembrando-lhea o significado do
acto que haviam praticado e exor

tando-oe ao bom cumprimento do
seu dever. .

Os alunos do C.I.S.M.I. desfi
Iaram depois frente à· tribuna de
honra de onde assistiram aa au

toridadea civis e mUltare8 do dis
trito.
Finalmente, os instruend08mar

charam pelas ruaa da cidade e

Prestaram continência a08 Mor
t08 da Grande Guerra. aendo d,··

posto um raOlO de florea ha batie
do.monumento pelo sr. Dr Jorge
C01"reia, Preaidente da CimaJ·a
de Tavira e Deputado pela A'I-
8embleia Nacional. .

O quartel esteve patente ao púo
blico 'e a8 familiaa doa militares
a.sietiram ao almoço.

'Atenção ao 1 rânsito
Com a abertura da nova Rua da

Horta d·El·R�i que vf'i de8embocar
na Rua Tenente Coutu, jA num cur

to espaço de ·ternpo 8e regilltaram
aljruns desa8tres.
Na passada 8emana mai8 'uma

vitima 8e regll!túu naquela autên
tica ratoeira e,para que não tenha
mos de lamentar que all 8e ceife

alguma vida, poi8, o trinaito, que
8e faz para aquela artéria 80bre
tudo durante o tunciouamento do
C.I.S.M.I., é ja\. grande e origina
desastre8 para 08 mai8 incautos
que preteudem seguir pela nova

rua da Horta d'EI·Rei.
Parece·n08 que a '8olução mais

lógica para ev.itar futuros percal
ços é proibir que o trânsito na Rua
Tenente Couto. 8e taça no 8entido
descendente,isto é, na direcção d'o

Largo de S Franci8co - Av�nid Il
Dr. Mateus Teixeira de Azevedo.
Aasim desaparece o perigo até

aqui exi8tente e que aIgu'mas vi
tima8 tem causado.
Aqui fica exarada a n08sa 8uge8-

tão. que n08 parece' a mai8 ade
quada, e oxalà que se tomem ur·

'gentea providências neste sentido

para evitar mai8 grave8 acidente8.

Cour«lla
Vende-se no sitio de Amaro

Gonçalves.
.. Quem pretender d�rij6-se a

Joaquim Lourenço Entrudo -
Campina - Tavira.

Tractorista
Com carta de ligeiros. ofe

rece-se.

Quem prttender dirija-.¢ a

Daniel Teodoro dos Santos-
Tavira.

'


